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ABSTRACT 

Life cycle and reproduction of Spodopera eridania 
(Cramer, 1782) (Lepidoptera:Noctuidae) on a new host, 

Mimosa acabre (la Bentham (Leguntinosae) 

Mimosa soabrelio Bentham is a native Brazilian foreat es- 
sence, cornrnonly known as "bracatinga 	its wood is used both 
for fuel and for celiulose production. An heavy infestation of 
Spodoptero eridania (Cramer, 1782) was observed in a refores-
tation plant of bracatinga in Southern Brazil, which prompted 
the present research. 

The life cycle of S. oridania was studied in loabratory 
using leaves of bracatinga as food, in comparison to sweet p0 
tato (f1oma batatas (L.) Lam. 	(Convulvulaceae), one ofthe 
preferred hosts of S. eridania. 

At 250C and 14 hours of photophase, the larval stage was 
77% loriger on bracatinga leaves, lasting on average 32.04 	± 
0.50 days, compared to 18.13 - 0.16 days on sweet potato. An 
additional (7th.) instar was registered for all 	specimens 
reared on bracatinga, while those feedsweet potato leaves had 
six instara. Larval survival was 100% on sweet ootato and 
83.3% on bracatinga. 
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Despite the longer duration of the pupal stage and lower 
pupal weight, ali pupae obtained trom bracatinga reached the 
adult stage; no sigriificant differences were detected in the 
fecundity, fertiiity and longevity of 	 between the 
two diets. It is concluded that in arcas reforested with bra- 
catinga, . ; 	can successfully grow and reproduce, thus 
being a potential pest of M. sbr1la. 

RESUMO 

Comparou-se o ciclo de vida de 	dcptra ríd.a'ra (Cra- 
mer, 1782) alimentadas no estágio larval com folhas de batata 
doce (Iporno 	h 	a) (L. ) (Lam. ) e bracatinga (I'zaozL 
breLl2 Benthan). O experimento foi conduzido em iaboratôrio,à 
temperatura de 25 ± 20C, umidade relativa de 70 ± 10% e foto-
fase de 14 horas. 

O estágio larval de S. r7c'2 	foi 76,7% mais longo em 
folhas de bracatinga, com uma média de 32,04 dias, em compara 
cão a 18,13 dias em batata doce. Todas as larvas, na dieta de 
bracatinga, passaram por sete instares, apresentando uma mor-
talidade de 16,7%, enquanto que em batata doce as larvas apre 
sentaram seis instares, sem ocorrer mortalidade. 

Apesar da maior duração do período pupal e do menor pe-
so das pupas provenientes de larvas alimentadas com braca-
tinga, todos os exemplares atingiram o estágio adulto, não ha 
vendo influência da dieta na fecundidade, fertilidade e longe 
vidade de 3. 	 ij. Conclui-se que com a intensificação de 
reflorestamentos com bracatinga, 3. 	'znz poderá ocasionar 
danos nesta essência florestal, devido à disponibilidade de a 
limento e de substrato para as posturas. 

1 N TROOU 13 A O 

A bracatinga 	 ah1'/2 Bentham) é uma 	essência 
florestal nativa, que ocorre no Sul do Brasil, sendo utiliza- 
da como fonte energética (LISBÂO Jr., 1981; ROTTA & 	OLIVEIRA, 
1981), além de se constituir em matéria prima para a fabrica-
ção de chapas de aglomerados e celulose (I3IANCIJETI'I, 1981; C7R-
VALHO, 1981). Devido a seu rápido crescimento e pequena exi-
gência quanto às condiçãcs físicas do solo (CARVALHO, 1981), 
reflorestamentos com bracatinga se constituem numa excelente 
alternativa, tanto por suas potencialidades silviculturais, 
quanto pela utilização de sua madeiia como fonte energética 
(AHRENS, 1981). 

O aumento da área de plantio, através de reflorestamen-
tos comerciais com bracatinga, poderá se constituir em fonte 
de alimento e reprodução para insetos, os quais passarão a dii 
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por deste substrato em grande escala. lEDE (1981), apresenta 
sina lista das espécies de insetos que ocorrem em bracatinga,e 
alerta para a possibilidade do estabelecimento de algumas es-
pécies como pragas, devido à implantação de povoamentos puros 
com bracatinga. Em 1983, foi observada a ocorrência de larvas 
de 	.:es 	 (Cramer, 1782) em um reflorestamento 
de bracatinga em Irani, SC (lede, comunicação pessoal) , fato 
que motivou a realização da presente pesquisa. Comparou-se cru 
laboratório a capacidade de crescimento e reprodução de 3. ,- 

em folhas de bracatinga e de batata doce, esta 	uma 
das hospedeiras tradicionais das larvas desta espécie, visan- 
do-se determinar o potencial de 3. 	 como praga desta 
essência florestal. 

MATERIAL E MT0D0S 

Os experiruentos foram realizados no laboratório do Depar 
taniento de Zoologia da UFPR, cru sala climatizada a 25 	20C, 
umidade relativa de 70 	10% e fotofase de 14 horas. Adultos 
de 3 e eat foram obtidos em laboratório a partir de lar-
vas coletadas na cultura da soja (Glciie mar Merril). As pos 
turas obtidas em laboratório foram mantidas em placas de Pe-. 
tri com papel de filtro umedecido, até a eclosão das larvas. 

Utilizaram-se 30 larvas em bracatinga, criadas em conjun 
to até o final do primeiro instar e posteriormente individua-
lizadas, e 30 larvas em batata doce da cultivar 98-1, rnant.idas 
iaoladarnente desde a eclosão. As larvas foram niaritidas cru fras 
cos plásticos de 4cm de diâmetro por 7cm de altura, e alimen-
tadas com folhas das respectivas dietas, as quais eram renova 
das diariamente. As observações sobre o número e duração dos 
instares, mortalidade e duração do estágio pupal foram reali-
zadas diariamente, até a emergência dos adultos. O peso mdi--
vidual das pupas obtidas nas duas dietas foi avaliado un dia a-
pós a formação da pupa, em balança analítica com legibilidade 
de 0,lmcj. Casais, sexados durante o estágio de pupa, foram man 
tidas em recipientes de vidro de 15cm de diâmetro por 20un de 
altura, revestidos de papel sulfito. A alimentaçáo dos adul-
tos consistiu de uma solução de mel a 10% diluída em água, for 
necido em uma mecha de algodão, colocada em tampas plásticas 
de 2,7cm de diâmetro por 0,6 cm de altura, colocadas no fundo 
dos recipientes. 

Determinou-se a fecundidade,a fertilidade dos ovos e a 
longevidade dos adultos através de 11 casais oriundos de cada 
dieta. Registraram-se os períodos de prê-oviposição, ovioosição, 
oviposição e pós-oviposição, número total de posturas, número 
de ovos por postura e número de ovos férteis por postura. 

Os resultados foram comparados estatisticamente pelo tes 
te t, ao nivel de 19 de probabilidade. 
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RESULTADOS E DISCUSSAO 

A individualização de larvas neonatas em folhas de braca 
tinga resultava na morte de todos os exemplares, antes den 
pletarem o primeiro instar. O mesmo não ocorria quando as lar-
vas eram mantidas em conjunto nos dois primeiros dias após a 
eclosão, o que permitia sua individualizacão um dia antes da 
primeira ecdise, com um alto índice de sobrovivãncia. Iwao 
(1962) citado por TOJO 	(1985) também verificou o mesmo 
fato para larvas de L;::.: 	 Walker e 	±ia Z- 

(F. ) , as quais apenas sobreviveram quando mantidas em wn 
junto. Larvas criadas em folhas de batata doce, por outro la-
do, desenvolveram-se satisfatoriamente quando mantidas indivi 
dualrnente a partir da eclosão. 

O período de incubação foi de quatro dias, para ovos pro 
venientes das duas dietas; PARRA 	(1977), no 	entanto, 
observarajs diferenças no período de incubação de 
alimentadas na fase larval com folhas de algodão e soja. 

A duração dos instares foi significativamente menor 	em 
batata doce, além de todos os exemplares alimentados com bra-
catinga passarem por um instar adicional (Quadro 1) , o que re 
sultou num aumento de 76,7% na duração do estágio larval em 
bracatinga (t53 = 11,13) (Quadro 2). Da mesma forma, a razão 
de crescimento, determinada através da largura das carsulas 
cefálicas, apontou valores significativamente maiores para os 
exemplares criados em batata doce. Todavia, a ocorrência 	do 
sétimo instar em bracatinga, permitiu que as larvas atingis- 
sem, com o instar adicional, um valor superior ao 	alcançado 
pelas larvas criadas em batata doce (Quadro 1). 

Todos os exemplares criados em batata doce atingiram o 
estágio pupal, enquanto que em bracatinga, ocorreu uma morta-
lidade de 16,7% nas 30 larvas com que se iniciou o experimen-
to. 

A duração do período pupal foi significativamente maior 
para ambos os sexos, nos exemplares provenientes da dieta com 
bracatinga (t25  = 7,75 para machos e t26  = 12,96 para fêmeas) 
(Quadro 3). Comparando-se os sexos para uma mesma dieta, ocor 
reu diferença significativa em batata doce (t28 = 13,92), mas 
não em bracatinga (t73 = 0,40) (Quadro 3) 

O peso médio das pupas foi significativamente 	superior 
em batata doce, tanto para os sexos computados em conjunto 
(153  = 197,92), como separadamente )L25  = 5,01 para machos e 
t26  = 7,71 para fêmeas). As fêmeas apresentaram peso signifi-
cativamente maior nas duas dietas (t25  = 7,48 para bata doce 
o t23  = 3,02 para bracatinga (Quadro 3). 

Não se observou mortalidade durante o período pupal 	em 
ambas as dietas. 
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QUADRO 1 - Duração dos Ínstares, largura das cãpsulas cefálicas e razão de crescimento de Srodotera eriAinia (Cra 

mer, 1782) alimentadas com folhas de batata doce e bracatinga. 25 - 20C, U.R. 70 ± 10% e fotofase de 14 

loras. 

DURAÇÃO (DIAS) X ! E.P.* 

INSTAR 	BATATA DOCE 	(n) 	BRACATINGA 	(n) 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

3,10 0,06 a 30 

2,00 + 0,00 a 30 

2,03 ± 0,08 a 30 

2,60 ± 0,10 	a 30 

2,50 0,09 	a 30 

5,90 0,16 	a 30 

- 30 

6,41 	± 0,25 b 30 

2,96 	± 0,06 b 27 

2,59 0,11 b 27 

3,44 0,10 b 27 

4,44 0,13 b 27 

4,24 0,13 b 25 

8,28 0,17 

cÃps. CEFL. ()* 

B. DOCE 	BRACAT. 

0,32 	a 0,32 a 

0,50 	a 0,41 	b 

0,83 	a 0,59 	b 

1,37 	a 0,91 	b 

1,84 	a 1,30 	b 

- 1,91 

RAZ. CRESCIM. 

B. DOCE 	BRACAT. 

(*) Comparação das rnádias entre as duas dietas pelo teste t ao nível de 19 de probabilidade; letras diferentes, no 
sentido horizontal, indicam diferença significativa para o respectivo parametro. 
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QUADRO 2 - Duração e sobrevivëncia do estio larval de Spodoptera anda-
nia (Crarner, 1782) em folhas de batata doce e bracatinga. 
(n = 30) . 25 ± 20C, U.R. 70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

	

DURAÇÃO* 	 INTERVALO DE 	SOBREVIVÊNCIA 
ALIMENTO 	

± E.P. 	 VARIAÇÃO (dias) 

Batata doce 	18,13 ± 0,16 a 	 17 - 20 	 100,0 

Bracatinga 	32,04 ± 0,50 b 	26 - 37 	 83,3 

(*) Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste t ao 
nivel de 11 de probabilidade. 

QUADRO 3 - Duração, sobrevivência e peso de pupas de Spodoptera eridania 
(Cramer, 1782) em batata doce e bracatinga. 25 ± 20C, U.R. 
70 ± 10% e fotofase de 14 horas. 

BATATA DOCE* 	 BRACATINGA* 

DURAÇÃO (dias) 

machos 	 10,00 ± 0,Q0 aA 	 11,86 ± 0,23 bA 

fnieas 	 9,06 ± 0,06 aB 	 12,00 ± 0,27 bA 

média (.: e 2) 	 9,47 = 0,09 a 	 11,92 ± 0,17 b 

sobrevivncia (E) 	 100,00 	 100,00 

PESO (mg) 

machos 	 237,88 ± 7,19 aA 	 215,66 ± 4,82 BA 

fmeas 	 309,91 ± 6,81 aB 	 237,13 ± 5,27 bB 

m&dia (c e 9) 	 278,70 ± 8.18 a 	 225,10 ± 4,08 b 

(*) Mídias seguidas de letras diferentes diferem estatisticamente 	pelo 
teste t ao nivel de 1% de probabilidade. (Letras minijeculas no senti-
do horizontl, e letras maiúsculaa no sentido vertical). 
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A duração do ciclo evolutivo, compreendido entre a ovipo 
sição e a emergôncia dos adultos de .:..:rfJ-, foisignifica 
tivamente maior em bracatinga (t3 = 37,12), resultando numa 
duração cerca dd 53% mais longa que em batata doce (Figura 1). 
Esta diferença se deve principalmente à maior duração do está 
gio larval em bracatinga, em vista da ocorrância de um instar 
adicional nesta dieta. O período pupal, apesar de mais longo 
em bracatinga, não se apresentou tão discrepante quanto a du-
ração do estágio larval. 

Dos parâmetros avaliados no estágio adulto, apenas o pe-
ríodo de oviposição foi significativarnente mais longÕ em bra-
catinga (t20  = 3,92) (Quadro 4). Tanto a longevidade, quanto 
os parâmetros reprodutivos foram semelhantes entre as duas di 
tas. Apesar do número de ovos por postura ter sido maior em 
batata doce, a fecundidade e a porcentagem de eclDsão foram 
superiores em bracatinga (Quadro 5). 

F Os resultados demonstraram que, sob o ponto de vista de 
desenvolvimento, folhas de bracatinga se constituíram num ali 
mento menos satisfatório que folhas de batata doce; entretan-
to, como a folhagem de plantas arbóreas e arbustivas e mais 
rígida e menos nutritiva que de plantas herbáceas (FRAENKEL, 
1953; SOO HOO & FRAENKEL, 1966; WHITTAKER, 1966), os resulta-
dos obtidos se ajustam à observação de que bracatinga é, sob 
o ponto de vista nutricional, menos propicia que batata doce. 
Considerando-se os parâmetros reprodutivos, no entanto, cons- 
tatou-se que o desempenho de 3. 	 foi semelhante 	rias 
duas dietas, evidenciando o potencial desta espécie como pra-
ga da bracatinga. Esta possibilidade aumenta na medida em que 
áreas extensas de vegetação natural forem substituidas por po 
voamentos homogâneos de bracatinga, aumentando a disponibili-
dade de alimento e de substrato para postura de 3. riLznía. 

CONCLUSÕES 

Larvas de 3. eridania criadas em folhas de bracatinga a-
presentaram desenvolvimento mais lento, menor razão de cresci 
monto e menor peso pupal do que larvas alimentadas com folhas 
de batata doce. 

Os parâmetros de longevidade e de reprodução dos adultos 
provenientes das duas dietas mostraram-se semelhantes, eviden- 
ciando que c. eridani é capaz de se desenvolver e se reprodu-
zir em bracatinga, com potencial para causar danos em reflo-
restamentos com essa essência florestal. 



QUADRO 4 - Perodos de prë-oviposiço, oviposiço e p6s_oviposiço e longevidade de .:;podopiera 	orlrxrtia (Cranier, 
1782) 	alimentados com so1uço de mel a 10L. 	25 	* 	20C, U.R. 	70 	iD 	e fotofase de 	14 horas. (X 	E.P.). 

Período de pr-ovi Período de oviposiço Período de ps-ovi Longevidade (dias) 
posiço 	(dias)* e variação (dias)* posição 	(dias)* machos* [meas* 

BATATA DOCE 1,91 	t 	0,25 	a 8,36 0,63 a 2,64 	± 0,39 a 19,27 	4  12,00 

6 - 	11 1,53 aA 0,80 aB 

BRACATINGA 1,18 	0,12 	a 11,27 0,61 	b 3,36 	± 	1,09 	a 21,55 15,82 

7 - 	14 1,42 aA 1,28 aB 

(*) 	Mdias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste t ao nível de 	1% de probabilidade. (Letras mi- 
ni3sculas no sentido vertical e letras maiísculas no sentido horizontal). 

H 

e.,  

o 



QUADRO 5 - Ntimero médio de ovos por postura, fecundidade de média total de ovos férteis por fêmea e porcentagem de 

eclosão de Spodoptera eridania (Cramer, 1782. (X ± E.P.). 25 ± 2°C, U.R. 70 ± 10% e fotofase de 14 ho- 

ras. 

Nniero de ovos 	 Total de ovos 	 Total de ovos 	 Porcentagem de 

Alimento 	 - - 	 - por postura* 	 por femea* 	 fertels* 	 eclosao* 

BATATA DOCE 
	

228,04 	18,22 a 	 1859,64 ± 117,54 a 	 1691,73 ± 124,21 a 	 82,75 	3,88 a 

BRACAT 1 NGA 
	

187,18 ± 11,74 a 	2082,73 ± 148,09 a 	 1953,91 	128,86 a 	 89,83 ± 2,69 a 

(*) Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste t ao nrvei de 19 de probabilidade. 
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OVO 	 (ARVA 	 PUPA 	CICEO 

EVOLUTIVO 

FIGURA 1: Duração dos estágios imaturos de S;er 	 (Cramer, 
1782), em dias, em folhas de batata doce e bracatinga. 25 ± 20C; 
U.R. 70 	107 e fotofase de 14 horas. 
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